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RESUMO 

 

Com o foco da sociedade atual no termo sustentabilidade, o uso de meios alternativos tem 

ganhado espaço no mercado da construção civil, tudo porque o modelo atual se torna cada vez 

mais antiquado. O tijolo ecológico então se torna uma opção para remediar as necessidades do 

mercado, uma vez que é conhecido como uma prática sustentável. Sendo assim o objetivo 

desse trabalho foi apresentar um método de construção mais sustentável, proporcionando a 

conscientização ambiental tanto para mão de obra quanto para os consumidores na região de 

São João Del Rei. A metodologia utilizada para o cumprimento desse objetivo foi a 

triangulação de dados obtidos por meio de diferentes métodos de entrevista, que extraem 

dados referentes ao descarte de resíduos sólidos de construção, mão de obra e percepção do 

consumidor sobre o produto. O tijolo ecológico mostrou-se extremamente eficiente e viável 

em relação ao tijolo comum, apresentando vantagens econômicas, ambientais, facilidade de 

aplicação e redução de tempo de execução, porém, por não possuir qualificação suficiente no 

quesito, mão de obra, a maioria dos consumidores ainda opta pelo tijolo convencional. Sendo 

assim, o tijolo ecológico mostra-se um produto mais adequado e ecologicamente correto. 
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No século XXI, o ser humano vivencia uma crise ambiental, caracterizada pela 

intervenção do homem no meio ambiente, desrespeitando às restrições impostas pela natureza, 

buscando poder  econômico, esquecendo assim de fatores primordiais como a “preservação 

das espécies e o cuidado a um meio ambiente sustentável para as gerações presentes e 

futuras.” (CALGARO, 2009, p.45). “O crescimento dos problemas socio ambientais 

decorrentes de uma maior degradação ambiental, de problemas sociais críticos e da utilização 

extrema dos recursos naturais, não respeitando os limites do planeta, tem colocado a 

sustentabilidade no centro da agenda dos negócios.” (BORGES, 2019). 

Desde o século XX, o pensamento humano sobre o meio ambiente passou por grandes 

modificações. (COUTO; ET AL 2018, p.10). 

Correia (2009) afirma que a sustentabilidade foi tema de debate iniciado na década de 

80 com o Relatório de Brundtland em 1987, sendo considerado um marco no assunto, uma 

vez que se tornou um relatório fundamental para compreender a relação entre o ser humano e 

o meio ambiente ao longo da história. Desta forma, o meio ambiente passou de fonte de 

recursos e depósitos de resíduos para uma posição ativa da sociedade. (BORGES; 

TACHIBANA, 2005). 

As estratégias de busca de meios sustentáveis para atingir fins, têm aumentado nos 

últimos anos, por cada vez mais pessoas estarem atentas ao meio ambiente. De forma 

gradativa as empresas terão que ter a sustentabilidade como foco em suas estratégias, tendo 

em vista que os jovens procuram, cada vez mais produtos e serviços sustentáveis e estão mais 

preocupados com o meio ambiente. (SÁ, 2010). 

Promover o desenvolvimento sustentável é utilizar os recursos naturais respeitando 

o próximo e o meio ambiente, de forma que não desperdice os recursos, contribuindo assim 

com crescimento econômico e a preservação do ecossistema. 

Neste contexto, é importante salientar que em termos de desenvolvimento sustentável, 

a indústria da construção civil é um dos principais mercados que necessita de ser reconhecido 

e racionalizado. Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2020, p.01): 

 

[...] a indústria da construção é o setor de atividades humanas que mais consome re-

cursos naturais e utiliza energia de forma intensiva, gerando consideráveis impactos 

ambientais. Portanto, tendo em vista que a indústria de engenharia e construção civil 

vive um estágio de rápido crescimento, a atitude para remediar e mitigar esse impac-

to é extremamente importante e útil. 
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Outro fator importante que dá legitimidade ao projeto é que a construção civil 

desempenha uma importante atribuição na sociedade brasileira. O banco de dados da Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção analisou os resultados do Produto Interno Bruto, 

divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019. O destaque é 

o aumento de 1,6% na construção civil. (CBIC, 2020).   

De fato, a maioria das atividades realizadas nas construções civis são geradoras de 

resíduos, chamados de entulho ou resíduos de construção e demolição (RCD). Do ponto de 

vista ambiental e estético, o principal problema deste tipo de resíduo é sua deposição 

irregular. Para promover o desenvolvimento sustentável do ponto de vista ambiental e 

econômico, é necessário evidenciar à redução dos resíduos gerados. 

(AZEVEDO; KIPERSTOK; MORAES, 2016). 

Um produto que tem como objetivo principal, reduzir os danos causados pelas 

construções civis no meio ambiente é chamado popularmente de Tijolo Ecológico. Os 

principais benefícios deste produto, em relação à  perspectiva ambiental, é que sua 

composição é obtida através da mistura de areia, resíduos e escória de usinas siderúrgicas, 

entulhos de construção civil, resíduos de atividades mineradoras dentre outros passivos 

ambientais, cimento e água, criando um composto que irá endurecer após a prensagem e cura. 

E por não usar em suas matérias-primas o barro vermelho, (habitual matéria-prima utilizada 

para os tijolos tradicionais) também evita a degradação ambiental causada pela extração do 

solo.  

É importante ressaltar sobre a utilização do tijolo ecológico que “[…] além de 

contribuir para o meio ambiente por evitar a emissão de gases de efeito estufa, contribuirá 

maciçamente na economia do país, tendo em vista o reaproveitamento de matérias vegetais 

descartáveis. […]” (MORAIS; CHAVES; JONES; 2014, p.6).  

No setor econômico o tijolo ecológico se destaca por propiciar uma economia de 50% 

com concreto e 60% com ferragens para a sustentação estrutural da edificação, economia de 

100% com madeira para a armação de formas estruturais de vigas, colunas e vergas, e uma 

economia de 100% em cimento e agregados em argamassas para o assentamento dos 

tijolos (ANITECO, 2016). Portanto, o uso do tijolo ecológico apresenta muitos benefícios 

para a construção, sobretudo do ponto de vista econômico, não apenas no quesito 

sustentável.   

O objetivo deste trabalho é incentivar práticas sustentáveis na construção civil, em São 

João Del Rei - Minas Gerais, promovendo a conscientização ambiental tanto para a mão de 
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obra quanto para os consumidores, através de materiais que minimizem o impacto negativo no 

meio ambiente.  

  A metodologia aplicada consiste na triangulação de dados resultantes de diferentes 

métodos de entrevistas, onde foram extraídos dados referentes a descartes de resíduos sólidos 

de construção, mão de obra e percepção do consumidor sobre o produto tijolo ecológico.  

Pode-se observar, por conseguinte, que o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) elaborou em 2015 uma agenda com os objetivos do 

Desenvolvimento do Milênio que possui meta até 2030. Trata-se de um plano de ação para as 

pessoas, para o planeta e para a prosperidade que busca fortalecer a paz universal com mais 

liberdade. (ONU, 2015, p.01, apud FURTADO, 2018, p.04).  

Dentro deste contexto, o presente estudo é de grande relevância no pilar ambiental, 

social e econômico, haja vista que abarca e contribui com 3 (três) dos 17 (dezessete) objetivos 

do desenvolvimento sustentável ODS 09 “Construir infra estruturas resilientes, promover a 

industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação”; ODS11 “Tornar as cidades e 

os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis” e ODS 12 

“Assegurar padrões de produção e de consumos sustentáveis.” (ONU, 2015). 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1  Desenvolvimento Sustentável 

 

A compreensão dos limites do planeta e a consequente renovação valorativa em curso 

têm feito emergir, a partir da década de 70, novos ideais em termos de desenvolvimento 

(REUS; ANDION, 2018). 

O desenvolvimento sustentável conforme definido pela Comissão Mundial do Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD 1991) é aquele que atende às necessidades do 

presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem suas próprias 

necessidades.  

Em 1968, no Clube de Roma, deu-se início a preocupações provenientes da utilização 

inconsciente dos recursos naturais, onde se reuniam intelectuais com o objetivo de realizar 

projeções para o futuro.  Neste cenário publicaram The Limits of Growth “[...] onde se 
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compara o crescimento da população com a limitação dos recursos naturais e os problemas 

causados por esta situação.” (MOTTA e AGUILAR, 2009, p.3). 

Ainda, segundo o mesmo autor:  

 

 

Em 1972, a ONU realiza a Conference on the Human Environment (Conferência 

sobre o meio ambiente humano) em Estocolmo. Na conferência discutiram-se as 

responsabilidades dos países ricos, com o consumismo exagerado, e dos países 

pobres, com a explosão demográfica, na situação ambiental. A declaração da 

conferência trata do direito das gerações futuras e da atual do usufruto criterioso dos 

recursos naturais para evitar seu esgotamento. (MOTTA e AGUILAR, 2009, p.86). 

 

 

Arantes, (2008) afirma que durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento realizada no Rio de Janeiro em 1992, a "Agenda 21" foi 

aprovada, alcançando o consenso de vários governos e instituições de diferentes países, com o 

objetivo de promover a sustentabilidade mundial. 

Barbieri e Cajazeira (2017, p.52) explicam o conceito  de desenvolvimento sustentável 

como “uma proposta de desenvolvimento socialmente includente e que respeita o meio 

ambiente para que ele possa fornecer os recursos necessários à subsistência humana de modo 

permanente”. O desenvolvimento sustentável desempenha um papel importante nas empresas, 

governos e toda a comunidade. Grandes indústrias têm conseguido se adaptar para que suas 

atividades protejam o meio ambiente, e governos de muitos países, inclusive o Brasil, têm 

buscado e apoiado a busca por alternativas sustentáveis. (CARDOSO; DETRO; JÚNIOR, 

2011). Segundo Orsiolli e Nobre (2016), as empresas que adotam os princípios de 

desenvolvimento sustentável em suas estratégias, ampliam a capacidade de conduzir e 

repensar suas formas de gestão gerando mudanças e inovação em seus processos e modelos de 

negócios. 

 

2.2 Gestão ambiental 

 

Até a década de 1960, as organizações focavam apenas na eficácia dos sistemas 

produtivos, prevalecendo na administração à consciência de mercados e recursos ilimitados. 

Essa prática apresentou-se desacertada diante do crescimento da percepção ecológica na 

sociedade, no governo e nas próprias empresas que passaram a adotar essa referência em suas 

estratégias. (DONAIRE, 2010, apud SILVA; ALBERTON, 2018, p.7). 
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No entendimento de Freeman, Martin e Parmar (2007), nos últimos 200 anos uma 

extensa quantia de inovações nos costumes e no mercado global remodelou a vida de milhões 

de pessoas, no entanto, as consequências prejudiciais provenientes da degradação ambiental, 

da desigualdade social e do poder econômico partilhado de forma desigual, têm causado 

prejuízos incalculáveis às sociedades. 

O desafio principal para as organizações que buscam ser mais sustentáveis é encontrar 

uma forma adequada de gestão ambiental e social, incorporando-as aos benefícios econômico-

financeiros. (JABBOUR; JABBOUR, 2013). 

Com o decorrer dos anos, tem se notado cada vez mais a busca em construir de forma 

ecologicamente correta e sustentável, utilizando-se da produção limpa, buscando baixo 

impacto ambiental e redução de resíduos gerados na construção civil. 

De acordo com Jacobi (2003) a necessidade de implementação das práticas sociais tem 

o intuito de promover o direito ao acesso à informação e a educação ambiental. Para tais 

práticas são necessários o fortalecimento do poder das iniciativas sob a premissa de que maior 

acesso à informação e transparência na gestão das questões ambientais urbanas pode 

significar reorganização de poder e autoridade. (JACOBI 2003). 

Gestão Ambiental é uma forma de incentivar as empresas a buscar maneiras de 

melhorar o meio ambiente e, ao mesmo tempo, aumentar a eficiência econômica. Concentra-

se em oportunidades de negócio e permite às empresas tornarem-se mais responsáveis do 

ponto de vista ambiental e mais lucrativas. Incentiva a inovação e, por conseguinte, o 

crescimento e a competitividade (YEMAL 2011). 

Ainda sobre o conceito de Gestão Ambiental, pode-se afirmar que: 

 

 

Entende por gestão ambiental um processo contínuo e adaptativo, por meio do qual 

uma organização define (e redefine) seus objetivos e metas relativas à proteção do 

ambiente e à saúde e segurança de seus empregados, clientes e comunidade, assim 

como seleciona as estratégias e meios para atingir tais objetivos em determinado 

período de tempo, por meio da constante interação com o meio ambiente externo. 

Para efeito metodológico, propõe-se que esse conceito seja ampliado, com a 

incorporação das atividades de controle estratégico das variáveis internas e externas, 

com a utilização, inclusive, de indicadores de gestão, de qualidade e de desempenho. 

Incluiria, ainda, as decisões de ajuste e realinhamento das ações internas da 

organização em face das mudanças ambientais ocorridas. (ANDRADE; 

TACHIZAWA; CARVALHO, 2004, p. 113, apud, MACÊDO; OLIVEIRA, 2005, p. 

142). 
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2.3 Resíduos na Construção Civil 

 

No Brasil, em 2018, foi gerado 79 milhões de toneladas de resíduos sólidos urbanos, 

um aumento de pouco menos de 1% em relação ao ano anterior. Em comparação com os 

países da América Latina, o Brasil se sobressai pela maior quantidade de resíduos gerados, 

responsável por 40% do total de resíduos gerados na região. (SOUZA, 2019). 

De acordo com Machado e Araújo (2004,p.04) pode-se afirmar que:  

 

 

Os resíduos da construção civil hoje, em sua maior parte, são destinados aos aterros 

sanitários, o problema é que a grande quantidade desse material pode desestabilizar 

os aterros, devido à geração de maior superfície de contato e menor compactação 

pelo alto índice de vazios. Tendo em vista o exposto, tem sido necessário encontrar 

outras técnicas de reutilizar corretamente os resíduos de construção civil. 

 

 

John (2000 apud GRIGOLETTI, 2001, p.15) afirma que o setor da construção civil é 

considerado um dos maiores da economia, por ser o responsável pelos maiores bens de 

consumo, consequentemente consumindo mais recursos naturais, sendo assim é válido 

considerar os resíduos gerados em toda a vida útil da construção. A extração de matéria-prima 

pode ocasionar o esgotamento dos recursos utilizados, degradação do solo e prejuízos da 

fauna e flora locais. Ainda segundo John (2000) “A seleção de produtos para construção que 

causem menor impacto possível sobre a natureza é uma forma de reduzir os danos causados 

ao ambiente natural.” (apud GRIGOLETTI, 2001, p. 02).  

 

2.4 Tijolos Ecológicos 

 

Sítios arqueológicos confirmam a utilização excessiva do solo pelo homem desde as 

antigas civilizações do mundo, mas seu uso tornou-se mais frequente a partir de 3000 a.C. por 

grupos que se alojavam em vales inundáveis com regiões fartas em argila. (FASSONI, 2000, 

p. 10, apud LIMA, 2009). Existem evidências arqueológicas de que a construção com blocos 

de terra secos ao sol já eram comuns no final do período Neolítico. (BOUTH 2005). 

Evoluindo hoje para o que é conhecido como Tijolo Ecológico ou Solo-cimento.  

Sobre o tijolo Ecológico pode-se afirmar que:  
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O tijolo ecológico é o produto resultante da mistura de solo cimento e água, que 

compactados na umidade ótima e máxima densidade, em proporções pré-

estabelecidas, adquire resistência e durabilidade, através das reações de hidratação 

do cimento. (FERRAZ, 2004. p. 04, apud, ABCP, 2005, p. 51). 

 

 

“As propriedades mecânicas dos solos, de maneira geral, apresentam melhorias 

quando os solos são misturados com cimento e submetidos a processos de compactação.” 

(LIMA; ALEXANDRE, 2009). 

De acordo com o CEPED - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (1999) a 

quantidade de cimento no agente deve ser determinada em função das características do solo, 

do teor de umidade e do peso específico a ser obtido na composição. 

Ferraz (2004) afirma que ao utilizar os tijolos de cimento-solo, as vantagens são em 

grandes proporções, tendo em vista que os benefícios estão presentes do momento de 

fabricação até a utilização na obra. Os equipamentos que são empregados na fabricação dos 

tijolos ecológicos são simples e apresentam baixo custo, além de não necessitar de 

treinamento especializado para a operação.  

Devido ao baixo custo da matéria-prima principal dos Tijolos Ecológicos (resíduos de 

construções) e a redução dos custos em transporte e energia, a utilização do tijolo ecológico 

na construção civil, possibilita redução de custos de até 40% comparados com os tijolos 

convencionais. (ABCP, 1987). 

Além dos benefícios ambientais concebidos pela utilização do tijolo ecológico, através 

da reutilização de resíduos sólidos da construção (MORAIS et al, 2014), pode-se referir 

também vantagens econômicas. Construções que empregam tijolos ecológicos apresentam 

economia entre 20 e 40% em relação ao modelo de construção convencional (SEBRAE, 2010 

apud COSTA ET AL., 2011). 

 Outras vantagens presentes na utilização do tijolo ecológico são: facilidade de 

aplicação e redução do tempo de execução da obra. Além disso, as edificações que utilizam o 

tijolo ecológico possui maior praticidade na instalação dos conduítes elétricos e hidráulicos. 

(JORDAN; FREITAS, 2018). 

 

2.5 Comportamentos do consumidor 

 

De acordo com Richers (1984), o comportamento do consumidor é caracterizado por 

atividades psicológicas e emocionais para satisfazer necessidades e desejos na escolha, 
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compra e uso de produtos / serviços. Como o foco principal é atender e satisfazer as 

necessidades dos consumidores é importante entender o comportamento de compra dos 

consumidores. (KOTLER; KELLER, 2006). 

Existem diversos fatores internos e externos que influenciam no processo de tomada 

de decisão de compra do consumidor. Para Engel et al. (2000) as circunstâncias que 

influenciam no método de decisão de compra estão divididas entre fatores pessoais, 

ambientais e as diferenças individuais.  

Para que um consumidor tome uma decisão de compra, os seguintes estados devem ser 

desenvolvidos em sua mente: existência de demanda, consciência da demanda, compreensão 

dos objetos que podem atender à demanda, satisfação da demanda e tomada de decisão sobre 

um determinado produto (ENGEL; BLACKWELL; MINIARD, 2000). 

Segundo Sant’Anna (1989), para uma decisão de compra com segurança é necessário 

que a mente do consumidor desenvolva três estados: “[...] existência de uma necessidade, 

consciência desta necessidade, conhecimento do objeto que a pode satisfazer, desejo de 

satisfazê-la e escolha por determinado produto”. Nesse contexto, Kotler (1998) ressalta que 

motivação, percepção, aprendizagem, crenças e atitudes são os principais fatores psicológicos 

que induz nas decisões do consumidor. 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo foi elaborado através da combinação de diferentes métodos de coleta 

de dados, dividindo-se em três pesquisas distintas. Na primeira foi possível mensurar a 

quantidade de resíduos de construção recolhidos por uma empresa de descarte e a possível 

redução dos impactos quando empregados para reuso como matéria-prima da Construção 

Civil; na segunda conduziu-se à análise da mão de obra especializada pelos profissionais de 

construção e na terceira fez-se uma exploração do ponto de vista do consumidor a respeito do 

produto tijolo ecológico. 

Esta pesquisa utilizou-se como meio a triangulação de fontes bibliográficas e de 

campo. Além de fornecer instrumento analítico para a pesquisa, a pesquisa bibliográfica 

viabiliza o entendimento através de estudos desenvolvidos com base em material publicado 

em livros, revistas e redes eletrônicas (VERGARA, 2009); a pesquisa de campo é  apropriada  
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quando deseja-se  realizar estudos de indivíduos, grupos, organizações, sociedades e o estudo 

em questão apresenta como principal  para pesquisas (MICHEL, 2015). 

Quanto à abordagem trata-se de uma pesquisa quali/quant. Qualitativa, pois, considera 

a realidade e a particularidade de cada sujeito objeto da pesquisa, quantitativa devido à 

abordagem de medidas padronizadas e sistemáticas, reunindo respostas pré-determinadas 

(TUMELERO 2019). 

Portanto, a primeira pesquisa, consistiu em uma entrevista com o proprietário de uma 

empresa provedora de serviços de descarte de resíduos onde foram coletados dados sobre a 

disponibilidade, volume, descarte, tratamento e separação seletiva de resíduos de construção, 

principal matéria-prima do tijolo ecológico.  

Na segunda pesquisa foi elaborado um questionário que teve como público alvo, 

profissionais da construção civil, buscando conhecer a disponibilidade de mão de obra, bem 

como o conhecimento sobre os benefícios do produto.  

O programa foi destinado aos profissionais da construção civil com formação de nível 

fundamental/médio. Neste cenário foi feita uma amostragem com todos os alunos 

participantes de um curso de capacitação online e gratuito oferecido pelo UNIPTAN, que 

oferecia apenas 20 vagas, onde se dispuseram a responder uma pesquisa referente à mão de 

obra aplicada na utilização de tijolos ecológicos. O público preenchido pelo curso chamou 

atenção das autoras, devido ao fato do curso ter sido oferecido virtualmente e no sábado, 

selecionando desta forma um nicho de profissionais que se mostraram totalmente interessados 

em se especializar profissionalmente, tornando-se assim o público alvo do estudo em questão.  

Na terceira etapa, foram feitas entrevistas semiestruturadas com pessoas que estavam 

construindo e/ou reformando no momento da pesquisa. Essa etapa teve como objetivo 

entender a percepção de potenciais consumidores em relação ao tijolo ecológico. Ao todo 

foram entrevistadas 10 pessoas, suficiente para atingir a saturação teórica. 

Cabe ressaltar que as entrevistas semiestruturadas, devem envolver questões em 

pequeno número, destinadas a fomentar a apresentação de perspectivas e de opiniões por parte 

dos participantes (CRESWELL, 2010). Este tipo de entrevista permite que o entrevistado 

desenvolva as questões mais amplamente e siga a direção que considera mais adequada 

(MICHEL, 2015). 

Do ponto de vista da natureza trata-se de uma pesquisa aplicada, pois, objetiva gerar 

conhecimentos para aplicações práticas dirigidas à solução de problemas específicos. Quanto 

aos objetivos caracteriza-se em uma pesquisa exploratória, pois, proporciona maior 
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familiaridade com o problema e para isso realiza-se levantamento bibliográfico e entrevistas 

com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema. (TUMELERO, 2019). 

E quanto aos procedimentos, a pesquisa classifica-se como survey, pois, visa buscar 

informações diretamente com um grupo de interesse a respeito dos dados que se deseja obter 

(TUMELERO, 2019). 

O fato das pesquisas terem sido aplicados apenas no município de São João Del Rei, 

exterioriza uma limitação deste estudo, o que impossibilita a extrapolação dos resultados 

alcançados para outros municípios do Brasil, os quais podem ter outras particularidades 

regionais e culturais. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Uma pesquisa foi realizada com o proprietário da empresa responsável pelo descarte 

de materiais em caçamba, por meio de notas de campo durante a visita à empresa, onde na 

oportunidade foram apresentados todos os setores e processos envolvidos. 

A empresa X é considerada de médio porte no mercado de São João Del Rei, possui 

uma frota de cerca de quinze caminhões e suas principais atividades consistem no transporte e 

recolhimento de resíduos de materiais de construção, coleta seletiva dos materiais contidos 

nos entulhos, e por fim, o descarte dos resíduos de construção. Além dessas funções, a 

empresa também atua na produção de suas próprias caçambas, possuindo um total de 320 no 

momento da pesquisa. 

Segundo o entrevistado, a empresa é responsável por grande parte dos descartes de 

resíduos na cidade de São João Del Rei:  

 

 

A nossa empresa atualmente, se responsabiliza por no mínimo 80% dos resíduos de 

caçamba na cidade. Todas as organizações e/ou empreendimentos de médio a grande 

porte que desejam dar destino a este resíduo, recorrem a nós por possuirmos licença 

ambiental para esta atividade. 

 

 

O volume mensal de entulhos é de aproximadamente 2.000m³, onde é realizada a 

coleta de materiais recicláveis como plástico, metal, vidro, alumínio, lenha e ferro-velho. 

Após esta seleção cerca de 1.200m³ correspondem somente os resíduos de obras. Para dar 

destino a estes resíduos, existe um projeto dentro da empresa para a elaboração de uma 
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fábrica de processamento de resíduos para reutilização dos mesmos como agregado para a 

construção civil, mas o projeto encontra-se com dificuldades para implementação devido a 

questões legislativas. Por este motivo os resíduos são descartados provisoriamente em 

loteamentos que apresentam erosões no seu estágio mais avançado. 

A segunda pesquisa foi realizada com profissionais atuantes da construção civil 

participantes do curso de aperfeiçoamento profissional 4C - Curso de Capacitação para a 

Construção Civil. O curso foi elaborado pelos alunos da Engenharia Civil com o apoio e 

supervisão de professores da instituição na Universidade Presidente Tancredo Almeida Neves 

(UNIPTAN), no dia 19 de setembro de 2020, ministrado remotamente devido à pandemia 

Covid-19. 

Diante da pesquisa, foi analisado que 80% dos entrevistados já atuam na área da 

construção civil. Cerca de 90% conhecem ou já ouviram falar do Tijolo Ecológico, mas 

somente 5% já trabalharam com o produto, exclusivamente a pedido do cliente. Estes não 

demonstraram interesse em trabalhar novamente com o produto e alegaram dificuldades ao 

trabalhar com o mesmo por motivos de qualidade. 

A pesquisa também aponta que o volume de resíduos descartados por mais da metade 

dos entrevistados em seus trabalhos são de cerca de 10.000 a 30.000 kg por obra. 

Aproximadamente 60% dos entrevistados tentam reduzir estes resíduos, dando a eles um 

destino ecologicamente correto. Destes procedimentos o mais citado foi à reutilização dos 

substratos na obra e posteriormente reutilização como aterro. 

Segundo os profissionais da área uma das maiores dificuldades encontradas para 

aplicação do produto na obra, é a falta de conhecimento seguida da falta de qualificação da 

mão de obra especializada, implicando no interesse de 80% dos entrevistados em participarem 

de um treinamento profissionalizante para desenvolver maior conhecimento na aplicabilidade 

do produto. 

Diante da pesquisa, os resíduos descartados na construção possuem volume 

considerável e geralmente são reutilizados pelos profissionais na própria obra, demonstrando 

assim uma consciência ambiental por parte deles. Embora a maioria possua conhecimento 

sobre o produto é notória uma dificuldade dos profissionais da área da construção civil em 

trabalhar com o tijolo ecológico, devido à qualidade do mesmo e a falta de mão de obra 

qualificada o que justifica a maioria dos entrevistados possuir interesse em adquirirem 

treinamento profissionalizante.  
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Outra pesquisa estruturada para melhor averiguar a percepção do produto, foi 

direcionada como público-alvo pessoas que estão atualmente realizando obras e/ou reformas. 

Obtendo desta forma a assimilação do produto pela óptica do consumidor. 

Ao realizar uma obra ou reforma, resultados apontam que oito de dez entrevistados 

buscam pela mão de obra especializada no assunto. Essa informação é corroborada pelo 

Entrevistado 6 que afirma que, “Sempre que vou iniciar uma obra busco informações de um 

profissional e informo ao mesmo como eu gostaria que fosse executada, desta forma 

economizo o meu tempo e evito problemas futuros”.  

Quando questionado sobre quais atributos do produto os clientes levam em 

consideração ao adquirir materiais e insumos para construção, a qualidade do material foi a 

mais mencionada, seguida de preço, durabilidade e praticidade. Apesar de o preço ter sido 

citado como segundo atributo a se considerar no momento da compra, fica evidenciado na 

pesquisa que os consumidores ponderam o melhor custo X beneficio ao adquirir um produto 

sempre atrelando o preço à qualidade e durabilidade do mesmo. O entrevistado 9 afirma que 

“preço e qualidade são primordiais, faço uma balança entre os dois quesitos” e o entrevistado 

4 pondera que preza sempre pela qualidade, “já tive problemas com materiais barato e acabei 

tendo essa maldade ao comprar materiais”. 

 

 

Sempre busco pelos menores preços levando em consideração a qualidade, pois, 

escolher materiais baratos e sem qualidade acaba saindo mais caro do que investir 

em um outro com qualidade melhor, experiência pura, já aconteceu uma situação 

comigo. Eu me lembro que em julho do ano passado, ao trocar os pisos da 

lavanderia escolhi um de segunda linha, um pouco mais barato que o da primeira, 

logo depois apareceu infiltração, umidade e mancha no piso, por toda parte. 

(Entrevistado 6). 

 

 

 

Cabe ressaltar que apenas o entrevistado 8 considera apenas o preço como fator 

decisivo no momento da compra afirmando que, “sinceramente, eu comparo bastante os 

preços, e acabo decidindo pelo produto de menor valor”. 

Um bloco da entrevista se dedicou a entender se os consumidores têm consciência da 

quantidade de resíduos que são descartados na construção, como eles descartam esses 

resíduos e se eles se preocupam com o destino dos mesmos. 

Em relação à quantidade de resíduos gerados nove de dez dos entrevistados possuem 

conhecimento do volume de resíduos que são descartados em uma construção, sendo que dois 
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desses entrevistados mencionaram que buscam aproveitar os resíduos na própria obra. Apenas 

o entrevistado 7 mencionou o meio ambiente relacionando a quantidade de resíduo “como 

consequência do aumento da poluição”. 

Em relação ao descarte em si, oito dos entrevistados utilizam caçambas para 

realizarem o descarte dos resíduos e apenas quatro deles se preocupem com a forma de 

refugo. O restante alega acreditar que este descarte deve ser de responsabilidade da empresa 

contratada para descarte, como afirma o entrevistado 10: “ao contratar uma caçamba, espero 

que a empresa responsável faça o descarte de forma adequada”. 

Essa questão do descarte foi um ponto de atenção na pesquisa, pois, ficou evidenciado 

que os consumidores se preocupam com a questão do resíduo gerado, contratam o serviço de 

caçamba e confiam que o descarte será feito da forma adequada. Porém, de acordo com a 

pesquisa realizada com uma empresa de caçamba da cidade, ficou claro que o descarte não é 

feito da forma correta já que os resíduos são depositados no meio ambiente. 

Esse gargalo, evidência a importância do estudo que considera como urgente e 

necessária a discussão sobre o destino dos resíduos da construção civil, buscando formas de 

aproveitamento dos mesmos e transformando-os em novos produtos. 

Outro bloco de pesquisa se dedicou a identificar se os consumidores conheciam os 

produtos considerados ecologicamente corretos, como é o caso do tijolo ecológico, e se eles 

considerariam a compra desse tipo de produto em um momento futuro.  

Foi questionado aos entrevistados se eles tinham conhecimento que os resíduos da 

construção civil poderiam servir como matéria-prima para a fabricação de um novo produto, e 

seis entrevistados demonstraram não ter nenhum conhecimento a respeito. Dos quatro 

entrevistados que afirmam ser possível transformar resíduos em outro produto, 

coincidentemente, três deles citaram o tijolo ecológico como exemplo, mesmo sem as 

entrevistadoras terem mencionado o produto durante a entrevista. Em outro momento da 

entrevista, as entrevistadoras questionaram se os consumidores conheciam ou já ouviram falar 

sobre o tijolo ecológico e seis entrevistados responderam que sim. Isso chamou bastante 

atenção das autoras do presente estudo, uma vez que ficou evidenciado que, apesar de já 

terem ouvido falar sobre o produto, dois deles não sabiam que o mesmo é feito a partir de 

resíduos da construção. 

Para as pessoas que já conheciam o tijolo ecológico, ou seja, seis entrevistados foram 

questionados se os mesmos sabiam os benefícios do produto e apenas quatro souberam citar 

algumas características. Cabe ressaltar que para essas 4 pessoas foram as mesmas que 
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responderam que era possível transformar resíduo em outro produto, ficando claro que as 

outras duas pessoas já tinham ouvido falar sobre o produto, porém, não conheciam o mesmo. 

Sobre os benefícios do tijolo ecológico, foram encontradas as seguintes respostas: “Sei 

que o tijolo ecológico não precisa ser queimado em forno, causando assim menos poluição. E 

ao utilizá-lo não é necessária grande quantidade de massa para fazer o assentamento, gerando 

uma economia na obra.” (Entrevistado 2); “sei que com ele não precisa usar cimento, e nem 

reboco, ele já tem o acabamento por si. Acho lindo.” (Entrevistado 5); “por ele ser fabricado a 

partir do reaproveitamento de materiais, possui baixo custo de aquisição, evitando a 

exploração de novas matérias-primas.” (Entrevistado 8) e “os tijolos ecológicos oferecem 

agilidade na construção, economia no acabamento, pois, não tem necessidade de rebocar a 

parede, dando uma finalização rústica e muito bonita.” (Entrevistado 10). 

Cabe ressaltar que os benefícios citados pelos entrevistados corroboram com os 

relacionados na literatura que são as vantagens econômicas, ambientais, facilidade de 

aplicação e redução de tempo de execução. Vantagens estas que pode-se constatar uma vez 

que o produto tijolo ecológico utiliza-se em sua composição, resíduos sólidos de construções, 

não necessitando de acabamentos, possibilitando uma economia quando comparado com 

tijolos convencionais. 

Ainda que todos os dez entrevistados nunca tenham utilizado materiais recicláveis em 

suas obras ou reformas, nove deles mostraram interesse em substituir o tijolo convencional 

pelo ecológico como afirma o entrevistado 1 “Estaria sim interessada, se o custo benefício 

fosse melhor ou possuísse pouca diferença do outro, principalmente sabendo que ele reduziria 

tempo na obra”. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste trabalho foi incentivar práticas sustentáveis na construção civil, 

promovendo a conscientização ambiental tanto para a mão de obra quanto para os 

consumidores, através de materiais que minimizem o impacto negativo no meio ambiente. De 

acordo com as pesquisas bibliográficas foi possível concluir que o método de fabricação do 

tijolo ecológico reduziria consideravelmente os resíduos de construção civil da cidade em 

estudo, tendo em vista que este é a principal matéria-prima para fabricação do tijolo solo-

cimento. Promover o reaproveitamento desses resíduos impossibilita que tais entulhos sejam 
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descartados de forma inadequada, contribuindo desta forma para mitigar os impactos 

ambientais. 

Na perspectiva do consumidor em relação ao produto, as análises e resultados 

permitiram inferir que existe uma baixa popularidade do produto acarretando desinformação. 

Após adquirirem conhecimento sobre os benefícios, os consumidores demonstraram interesse 

em adquirir o produto, evidenciando desta forma que há uma insuficiência no quesito, 

divulgação. 

Analisou-se que a mão de obra especializada encontra-se escassa na região, os 

profissionais da área justificaram não possuir conhecimento do produto, inacessibilidade ao 

produto, treinamentos e cursos profissionalizantes. Dificultando assim o trabalho com o tijolo 

ecológico. 

O resultado da pesquisa demonstrou de uma maneira geral que o produto tijolo 

ecológico é eficiente na redução de impactos ambientais. A partir da triangulação de dados 

apresentados na pesquisa foi possível identificar um gargalo no tópico, qualificação da mão 

de obra. Considerando dados da pesquisa qualitativa as autoras identificaram a preferência do 

consumidor por profissionais capacitados ao realizar serviços de construções, percebe-se 

também a necessidade de estimular a especialização da mão de obra, uma vez que, mostrando 

as vantagens de se trabalhar com o produto, mais possibilidade do profissional recomendar o 

produto tijolo ecológico,  para o consumidor. 

Tendo em vista que o presente estudo apresenta como objetivo a promoção de práticas 

sustentáveis, entende-se que o mesmo atingiu sua finalidade, ficando claro para as autoras que 

o caminho para a conscientização ambiental é muito longo, mas que o primeiro passo foi dado 

ao realizar esse levantamento na região assimilando como é realizado o descarte de resíduos 

sólidos de construção, compreendendo a visão do consumidor e da mão de obra especializada, 

em região específica da cidade de São João Del Rei, contribuindo, desta forma com 

informações relevantes para ampliar o processo de conscientização da população. É de suma 

importancia salientar que o resultado da pesquisa quantitativa não aborda o pensamento de 

toda a cidade de São João Del Rei, mas sim de uma parte da mão de obra da construção civil 

que se interessa e busca por capacitação. 

As autoras sugerem que instituições de ensino, empresas e as próprias fábricas de 

tijolo ecológico da região de São João Del Rei promovam cursos de capacitação  para 

estimular esta especialização da mão de obra. Além disso, em estudos futuros é interessante 
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simular a pesquisa para outros regiões da cidade e municípios para entender a perspectiva da 

mão de obra e do consumidor de cada região. 
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